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“ “cedo ] Pinto. ye º 

Ora, além, arósto 



“Não, se pense, “entretanto, que -sodeniriamos: todos os: remedios . 

E omposios: e: especiaes | de procedencia estrangeira, 1º que,. pu 

mentos, aspiremos. à: posstir em. nosso: paiz tha legisiação que. 

o ponta di ao - Progresso da, -pharimacia, e às descobertas 







“em geral e principalmente « dos facnltátivos que o tenham de pre 

o dé remédios, se for permittido ou tolerado o segredo, e e agraciado 
- ainda. O inventor com um- priilegio. exclusivo de venda do seu 

: pródueio até e Chegue, o tempo marcado para a divulgação da 

se; aperféiçoarem as s descobertas uteis pela emulação scient icaç o. 
Com : a divulgação do segredo nada perde o inventor se o reméd ) 

é: realmente util, mesmo no caso em que não. exija: ecomperisa 
.pecuniaria, para, o Aorhar: ublico; ainda que o' remedio não. fique 

o sendo sua: exclusiva propriedade, sel-0- hão sempre os aecessórios. 

. que, distinguem a procedencia do fabrico; taes como-a-forma, a côr 

dos envoltorios, os: distícos, a assignatura, a marca da abria, 

e outros: signaes que lhe valerão "sempre a preferencia do pub co. 

erevér. à So 
A “divalgação “compunsoria. das formulas de medicamentos que Os 
inventores quizerem expôr à à venda, teria” ainda a vantagem: “de; 
supprimir do: commercio grande numero de especialidades inertes, 

e, consegrentemente, inutéis; pois é sabido que o segredo serve mais 
. vezes: para. encobrir a nullidade do que as virtudes therapent as 

- de taes, remedios; egualmente ficariam conhecidas as. que contém 
ingredientes venenosos : “disfarçados, - e às vezes de composição. 

“a simulada, encóberta com o nome de: um “medicamento bém aceeito.: 

- a explorar com- vantagem, apezar dos numerosos coneurrentes 

pelo publico, taes como, por exemplo, as multiplicadas panacéas, de: 
na salsaparrilha, que são, ha perto de um quarto. de: seculo, a: mais 

fecunda:r mina que a: pharmacia : industrial tem explorado, e continia. 

É porém, muito de receiar 'que tarde venham, -se vierem, as. rés 
“formas de que “tanto carece a nossa legislação, sanitária, e: “parti- 
“cularmente ; aque. diz. respeito à policia , hygienica,-e mais: particu-. 

= armente - ainda. ao exercício . da: Phatmaeia,- que tomamos | por o 
- assâmpto Vestes. arti 20s.. ls eo 

* Confiamos, todavia, me c 65 membros da nossa aprofasão, e tambem 



po empre à “vim honroso loga ou 

» Analimennte, por” 



Ê as pelo, contrano. ser 

quanto maior Y 



“humilhação; ã qual só em caso de: indeclinavél necessidade, 
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elle: não pode acomodar. ás: cirenmstanciás especies: de cada. ao 

"ja mesma doença, conforme E máxima de que—conveim- generalisar 

as molestias e individualisar os doentes; com um medicamento de 

= composição. » fixas: é ae. ismorada, é impossivel x realisal-a na 

“Além é a isso, em receitar. um remedio secreto: ha sempre ma: 

na falta 

' - absoluta: de outro: meio. de egual efficacia;. seria - desculpavêl a ao 

o medico sugeitar-se em beneficio dos seus: doentes: - ds 

SÓ nº *este caso seria. adoptavel. o:pensar “dos. Dis. Jobnson- e. Ma- 

lean, prevalecendo em these o principio da abstenção. - . 

O facultativo pode fazer o uso que quizer da. sua dignidade: de. 

“homem ede: cidadão; a de medico pertence à classe, e corre-lhe o” 

“o dever de: azelar como um eposio inviolavel conti aão à dna ganda, 

o e “como: qual não pode transigir.-. Do Dido 

A ilustração | do nosso seculo recusa-se a aceeitár: “como jnstifi- 

cação, e ainda mais como tegra de proceder. no;  êxercicio, escla- 

o E 8 a formula vem: no o Jortal citado, e consta do uma multidão o ingrótentes 
“gorda de- cincoenta! EEE . e 



E “falsos amigos da humanidade. 

Cp g ssivel,; "os males “que deixarmos appontados, e garintir a.  satido: 

E: vida dos nossos concidadãos contra é as especulações [S embustes à 

“Unidos: em. nossos - esforços, e fortes-em à nossas “convicções se 

= não conseguirmos tudo, com certeza podemos: conseguir. muito. 

“Queremos que a -pharmacia seja, sempre, uma profissão; dag 

o não. tenham motivos de desconfiança nem. 0 medico nem o publico. 

no Queremos que, o segredo Seja: banido. como um opprobrio em. tudo. “ 

, “quanto: possa. prestar auxilio efficaz na pratica: da” medicina; que: os . o 

fabricantes eos: vendedores. de remedios de: “composição - sécreta 

. sejam, punidos com. pênas severas. pelas leis” Sanitarias, “e. com 

a o desprezo pelos medicos . -conscienciosos; e . que o. “bolicario seja E 

responsavel. por todos os reinedios que: vender, quer sejam de. sua. cl 

"quer de alheia preparação, cobrindo-os . com: o distinetivo da o 

“sua officina; «nas, tambem queremos o: devido premio para os que o, 

por seu trabalho e intelligencia dotam a; humanidade, com um bene: “o 

- ficio. “importante; e: que os pharmacenticos, em. compehsação das, o 

o restrições. impostas. aoiseu commercio: especial, e da: responsab e 

lidade pesadissima inherente ao exercicio da. Sua arte. gozemido 
- privilegio exclusivo de. fornecer remedios à à profissão. medica. eso 

publico, acabando-se- conto trafico. de: “medicamento o 
o cialidades - pharmaceuticas que, por ahi se. faz public nent 

-garias, nos. escriptórios de. grosso, trato, e até, nas casas, cor 
o merciae s de, retalho. 
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4 ecidente; e se. não restituio. ao canal 
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